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Atravessamos uma época de gran
des transmutações ern todos os 
terrenos da civilização. Transmuta-
çães serias. Seríssimas. Vários dos 
arraigados pontos de vista das ideo
logias antiga-, até ha pouco acredi
tadas por todos faliram ao contacto 
com as novas necessidades humanas, 
creadas pelo novo sentido do sé
culo. Dentre essas transformações 
radicaes que, como todas as mu
danças, provocam u m distúrbio pas
sageiro, no campo da sociologia ge
ral, a situação da mulher dentro 
da communidade soffreu uma gran
de e seria mutação que abalou em 
seus alicerces, preconceitos secula
res. Não foi, no - entanto, uma re
volta legitima da passividade femi
nina. Foi, isso dito com a verdade 
impassível que deva reger o pensa
mento crítico, uma reacção quasi 
inconsciente activada pelas exioen-
cias de novas methodos de vida. A 
mulher em face á nova sociedade, 
precisava, movida por um instineto 
de defeza, adquirir uma liberdade 
consciente e despida de todos os 

eciíhos ientímenja/tt, pera mevi-
níentar-âe-n^ measldros da épocha 
na conquista lógica, natural, huma
na, de sua personalidade. Para isso 
necessitou de um resurgimento phy-
sico, moral e social. E venceu em 
toda linha. Hoje já é um sêr indi
vidualizado que lueta no torveíinho 
da vida moderna para manter-se 
estável, equilibrado, no nivel da 
lueta pela vida. Porém esse movi
mento iniciou-se recentemente. N e m 
todas souberam interpretar nas suas 
devidas significações o verdadeiro 
sentido da grande victoria. Produc-
tos de uma transformação brusc* 
aperfeiçoaram-se em imperfeições. 
Falhas de orientação, com a impul-
sividade do sexo, houve quem exa
gerasse ridiculameníe a questão. O 
resultado não poderia deixar de ser 
catastrophico. Surgiram por ahi seres 
hybridos que não poderiam ser 
classificados na escala animal, nem 
como o bicho intermediário da theo-
ria Darwiniana. Cortaram os ca-
bellos a «Ia homem»; cruzaram as 
es pernas com si não tivessem 
pernas . . . Pintaram o diabo! 
Não tiveram a preoecupação míni
m a de espetar a «penninha» da 
anedocta, para atrapalhar . . . A n 
daram até com bigodes! 

N o entanto, o movimento orde
nado pelas novas circumstancias, 
é-no3 uma revisão de valores, uma 
acquisiçáo de personalidade saliente, 
preponderante, que resistisse impa-
vi^amente á lueta que se esboça 
cem as reivindicações sociaes. E 
não foi isso que se deu, ou antes 
que não se está dando. Hoje ve-se 
a mulher imitando o homem e não 
experimentando as novas qualidades 
com as quaes terá de crear o typo 
cia mulher moderna. 

L, ee a cousa vae nesse andar e 
com esse calor, nós os homens de 
verdade, descendentes directos do 
primeiro e único Adão, para evitar 
uma anarchia paradoxal, teremos de 
inicial uma ridícula, trágica e su
prema campanha. A de transformar 
friamente, scientificamente, cirurgica-
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mente, psychologicamente, todos os 
! homens em mulheres. A feminiliza-
ção dos homens . . . 

E, para avaliar a hecatombe, 
imaginem scenas como estas: 

O senhor Sympathico, aquelle 
moço bonito, typo caféi com leite, 
que faz massagens e usa cremes, 
depois de fazer suas compras, le
vando pelo braço u m rechonchudo 
gury com os respectivos apetrechos, 
como sejam boneca, fraldas e ma-
madsira, vae a casa de um seu 
«querido» amigo e diz melífluo e 
ridículo: 

— O h ! Q u e horror ! Você não 
imagina querida Didi . . . 
— Mas, o que foi ? 
— Sabe . . . aquella funecionaria 

do Banco ? Aquella ruiva de óculos ? 
—Isso. Pois acredite que teve a 

ousadia de bulir commigo que estava 
acompanhado do meu filhinho! . . . 

à— U m a noiicia! A Doutora Da-
gojberta pediu a mão do Lulusinho 

casamento . . . E m que mãos 
v<?jb cahir o pobre innoccníel ... 

Quando em casa o senhor Syrri-
ccaiasse á âzaatjkfa» o dei-

to da funecionaria do banco, esta, 
e»wre uma e c uíra linha do jornal, 
esüafada com os serviços da re
partição, responderia carregando o 
cenho: 

— B e m feito! E u ja disse para 
você não sair sosinho á rua. Você 
bem sabe como andam essas mu
lheres . . . ainda mais a falia de 
policiamento ! Você já faz isso com 
segundas intenções . . . Q u e você 
é mQjo cynico, isso lá é. . 

E assim por deante . . . Céus ! 
«Vade retro»! 

Todo o mundo já sabe, que 
na Áustria existe uma escola de 
espionagem. Ahi, os moços dei 
espirito aventureiro, de coragem 
á prova de baía e bolsa vasia, 
fazem um curso especial em que 
se familiarizam com as línguas 
universaes e se exercitam na 
arte de disfarce e da trahição. 

A porta dessa escola, as na
ções europeas de instinetos im-
perialistas postam os seus cofres, 
disputando os diplomados es
piões, que usam das suas habi
lidades, indistinetamenté* servindo 
apenas á bandeira, em cujo*Pes-
cudo esteja bordando o cifrão. 

H a no Japão uma escola 
de V. . . casamento. A s jovens 
geisnas ahi se exercitam na arte 
de bem aturar u m marido. 

Nos Estados Unidos, as «girls» 
modernas freqüentam uma «escola 
dos gestos harmoniosos». Apren
dem por certo a maneira mais 
geitosa de segurar uma panella . . . 

E na China existe uma escola 
de . . . ladrões. Ahi os jovens 
ouvem as prelecções dos mais 
afamados «scroes» internacienaes 
e praticam segundo u m methodo 
especial em cincoenta lições que 
vae do furto de u m relógio ao 
arrombamento de um aofre for
te* . . 

V ê o prezado leitor, que a 

Razão tem Axel Munthe, quan
do assegura que ̂ a meninos de 
hoje não têm infaniia. São som
brios como as machinas de guerra 
com que brincam. Sko sérios como 
a vida que se .costumam de 
cedo a enfrentar. À infância de 
hoje nasce com JfRgas nas illíi-

sões. 
U m olhar pelo Kmundo, asse

gura a verdade des;^ pesamento. 
U m pae, pelo futuro, orgulhar-
se-á por certo do\ filho jovem, 
assistente predilecto de Arsene 
Lupin cathedratico da Escola de 
Ladrões de Paris. 

E haverá, certamente, mães 
amorosas, a estremecerem vai* 
dosas ante a filha, discípula ama
da de qualquer Mata Hari fu
tura ! . . . 

Pobre humanidade! Pobre in
fância 1 

Parece-me tão longínqua a 
minha meninice! 

FRANCHINI NETTO 

PROTEJA 1 5 I M E S I * 
E m Portugal, o Conselho da ci

dade de Coimbra mandou que se 
collocasse em cada arvore de u m 
certo parque doquella cidade, uma 
placa com a seguinte inscripçâo: 

«Tu que passas e lejánta para 
mim a tua mãe malfazeja olha-me 
bem primeiramente. ^ jf. 

E u sou o calor do &u lar nas 
noite frias de inverno. 

E u sou a sombra amf|a que te 
protege contra o sol. Meus fruetos, 
saciam tua fome e acalmam tua 
sede. 

Eu sou a viga mestra que sus
tenta o teu tecto, as tabuae de tua 
mesa, a cama em que dormes can-
çado. 

Eu sou o braço de tuas ferra
mentas e a porta de tua casa. Quan
do nasces, dou a madeira" para o 
teu berço ; quando morres dou-te o 
ataúde e vou comtigo para o seio 
da terra, 

Eu sou o pão da bondade e a 
oflôr da belleza, se m e amas, como 
mereço, defenda-me dos insensatos 

juventude moderna se applica. e dos maus! . . .» 

IPoI Itica, Ssií €í*isacloss:aI 

Genebra 
Bolcheyista 

C É S A R R1VELLI 
E recomeça a velha, a estúpida, 

a grotesca farsa de Genebra. Reu-
nem-se, de novo, ás barbas brancas 
e os cérebros fossilizados que pre
tendem representar os povos das 
varias nações do mundos repete-se 
o jogo miserável dos conchavos, 
das intrigas, dos compromissos, seb 
o rotulo hypocrita de princípios 
nos quaes ninguém, nem mesmo os 
contínuos pançudos do palácio da 
Liga, acredita mais. E ' preciso re
conhecer que os homens da gera
ção actualmente a caminho do cre
púsculo perderam por completo 
dois grandes elementos de equilíbrio 
moral: o bom senso e o senso do 
ridículo. Se assim não tivesse acon
tecido, nem sobra ficaria ainda da 
famigerada S. D . N . E nós não 
precisaríamos assistir o espectaculo 
carnavalesco d um Saavedra Llamas, 
Pierrot de olheiras fataes e bigo-
deira murcha, presidindo com cômica 
seriedade uma assembléa de múmias 
conservadas na naftalina e galvani
zadas pela illusão de forçar o curso 
da historia. M a s as coisas são como 
são, infelizmente, e não como deve
riam ser. Portento, é mister accei-
tar com uma certa dose de philo-
sophia, até quando *fôr inevitável, 
também as receitas melodramáticas 
do theatro genebrino e os disparates 
dos seus actores. 

Rios de sangue correm na Hes-
panha, e a Europa inteira lueta 
desesperadamente para não se tor
nar asiática. M a s a Liga das Na
ções, que funeciona no Olympo apro
veitando a hospitalidade de Júpiter, 
ignora, «tout court», essa insignifi
cante circumstancia. A sua attenção 
dirige-se, vice-versa, para o «caso» 
da Ethiopia e da validade dos po-
deres conferidos por u m desertor, 
um pusillanime que abandonou o 
seu paiz na hora snprema, a dois 
anthropophagos *e a u m mercenário 
francez para representar u m estado 
que já não exieie mais. Resultado: 
os cannibaes são admittidos e tomam 
parte nos trabalhos da Liga, embora 
se saiba de antemão que isto pro

duzirá o afastamento da Itália e com
prometerá definitivamente a próxima 
conferência entre as grandes Potências. 
Seria possível conceber um absurdo 
maior ? Não. M a s é possível explicar 
o absurdo da attitude genebrina. 

A deliberação acima foi tomada 
contra a vontade da Inglaterra e 
da França, hoje favoráveis á promp-
ta liquidação jurídica do caso abys-
sinio. Q u e m a impoz foi Litvinoff, no 
intuito de observar o rnelhorwnento da 
situação europea e a reapproxiraa-
ção entre as potências oceidentaes. 

Conclusão: de instrumento do 
egoísmo britannico, a Liga passou a 
ser instrumento a serviço do bcl-
chevismo. Parabéns ao camarada 
Saavedra Llamas. 

A VÍTICULTURA. 
"J. Gonçalves Carneiro 

A viticuitura constjtue, hoje em 
dia, uma excellente fonte de rendas 
para o Brasil. 

A industria vinicula, bem orientada 
como está, muito em bieve concorre* 
rá com certa vantagem, em qualida
de, com a producção extrangeira. 

A videira produz bem em gran
des áreas do território brasileiro e, 
e m S&c Paulo, principalmente, nos 
municípios de Jundiahy, Campinasjtúj. 
Atíbaia, Bragança e muitos, parece que 
ella encontrou u m hab.tat exeellente. 

Todavia, se bem que a viticuitu
ra seja, ha muito tempo, explorada 
no sul do paiz, ainda não o é. evi
dentemente, com o sentido extensi
vo que seria de desejar, visto como 
as doenças que atacam essa precio
sa Vitacea, para o seu combate, 
para o seu controle, carecem de 
conhecimentos especializados, só pos
síveis com um trabalho bem orien
tado de propaganda e instrucção. 

E m São Roque, neste Estado, 
vem prestando inestimáveis serviços, 
a Estação Experimental de Viticui
tura e, agora mesmo, segundo se 
annuncia, vão ser iniciadas as aulas 
do curso de capatazes especializa
dos em os misteres viticolas. 

A exposição viti-vinicola de Jun
diahy realizada em Janeiro de 1934 
foi um atestado eloqüente d(^ que 
será, quando bem conduzida, a vi
ticuitura entre nós. 

* 
A videira é u m dos vegetaes 

econômicos mais antigos e a pri
meira referencia sobre sua existên
cia temos na Bíblia. Segundo affir-
ma o livro sagrado, jã A d ã o e 
Eva serviram-se de folhas de par
reira toara a sua indumentária. 

A propósito da origem da videira 
será "inteiessante citar a seguinte 
lenda da mythologia grega : 

Baccho encontrando u m dia em 
seu caminho uma planta nova, deli
cada e que muito lhe impressionara, 
transportou-a para u m osso de ave 
e deste para um de leão, porém, 
este osso se tornou também muito 
pequeno para conter o seu precioso 
achado, mudando, ainda, a nova 
planta para um 0&.0 de burro, onde 
cresceu e frutificou. 

Baccho chupando gulosamente tão 
delicioso frueto ficou embriagado e, 
então, criou a trilogia do vinho — 
«Alegria, força e estupidez, rece
bendo a videira, por isso, o dom 
de tornar alegre e robusto quem 
bebe moderadamente o sueco do seu 
frueto e, ao mesmo tempo, enfraque
cer e embrutecer quem delle abusar. 
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Edital de Protesto 

O Dr. João Elias Cruz 
Martins, Juiz de Di
reito desta comarca de 
Itú, do Estado de São 
Paulo, na fôrma da 
lei, etc. 

Faz saber a todos qnan-
tos o presente edital VHwm. 
ou dele conhecimento tive 
rem, que por paríe de D. 
Rosa Peres, nos autos de 
protesto que requereu con
tra Paulo Casteliano, lhe 
icú dirigida a petição do 
teor seguinte: «Illustrissi-
m o e Çxcellentissimo Se
nhor Doutor Juiz de Di
reito. Diz Rosa Peres, de 
occupações domesticas, re
sidente no município de 
Indaiatuba, que é legitima
mente casada com Paulo 
Casteliano, lavrador, resi
dente neste município de 
Itú, pelo regimen da com-
munhão de bens, como faz 
certo o documento junto, 
tendo deste consórcio os 
seguintes filhos : Maria Ro
saria, com seis aunos, M a 
ria das Dores, com CÍQCO 

annos e Antônio, com dois 
annos; que a supplicante 
foi abandonada pelo seu 
-ièo marido, já para mais 
Je u m rüe», estando resi
dindo em companhia de 
sua mãe, no municjpio d^ 
Indaiatuba ; que a mãe da 
supplicante, é pessoa po
bre, vivendo unicamente 
do trabalho da lavoura, de 
maneira que, não pôde sus-
tental-a. embora só, quan
to mais com um dos filhos, 
que se acha em sua com
panhia e o estado de gra 
videz em que se acha; 
que o seu alludido marido 
possue bens situados nos 
subúrbios desta cidade, sen
do u m terreno e casa de 
morada, situado á Vila São 
Francisco ; que seu marido 
com lal proceder está ma
nifestando intenção de pro
por contra a supplicante 
acção de desquite, tanto 
que, já ouviu advogado, 
chamando-a no sentido de 
convenção amigável, como 
se vê do documento j/unto. 
Não havendo ra»ãoj que 
autorise o procedimetío de 
seu marido, pelo que, no 
sentido de acautelar-se de 
prejuízos para si e seus 
filhos menores, sobre quaes-
quer alienações de bens, 
que seu marido pretenda 
fazer, ainda que não seja 
directa, m a % indirectamen-
te, como sendo simulando 
existência de dividas com 
propósito de traspassar os 
bens do casal, vem com a 
presente requerer a Vossa 
Excellencia se digne era 
ordenar a intimação do 
referido seu marido Paulo 
Casteliano, para que nos 
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— a Visão I 

Leia despreoecupadamente sob a irradiação alegre e ai 

d'uma lu^ adequada. Evite insófnhias, dores de cat 

tonturas e outros males, corrigindo e melhorando a ill 
nação ambiente. 
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termos do artigo quatro
centos e trinta e oito (438) 
do Código do Processo 
Civil e Commercial, fique 
intimado do presente pro
testo, afim de serem con
siderados nullos quaesquer 
títulos de dividas, que por 

ventura venha o mesmo 
fazer, com intuito de lesal-a 
no seu direito de commu-
nhão, que lhe assiste como 
meeira. Devendo ser feita 
a intimação por mandado 
e publicado pela imprensa 
e por editaes para 03 effei

tos do artigo quatrocentos 
e trinta e nove (439) nu
mero u m (1), do Código 
do Processo Civil e Com
mercial, o que também 
requer a supplicante. N. 
termos, distribuída e aufua-
da esta, feita a intimação 

pedida e publicados os 
editaes, paga^ as custas, 
sejam os autos entregues 
á supplicante independen
temente de traslado. P. 
Deferimento, Itú, dezoito 
(18) de Setembro de mil 

novecentos e trinta? e seis)) 
(193-6). ̂  Por Rosa Peres. 
João Isidro Peres. Germa
no Puccinelli. (Estavam 
^oladafre devidamente inr-
xilisadas, duas estarnpilhas 
estaduais, no valor total 
de treis mil reis).» DES

P A C H O : «D. R: A. Sim, 
nos termos da lei, sendo 
tomado por termo e obser" 
vadas >. todas as precisas 
formalítades legais. Itú, 
dezoit*(18) nove, (9)-—trin
ta e -fseis (36). J. E. C. 
Marti üi. Juiz de Direito.» 
TERMO DE PROTES
TO : #Aps vinte e doi.s 
(22) dias do mez de Se* 
tembro do anno de mil 
novecentos e trinta e seis 
(1936), nesta cidadã de Itú, 
do Estado de São Paulo, 
em cartório, perante mim, 

escrivão, presentes . duas 
testemunhas, compareceu 
o advogado Germano Puc 
cinelli, por parte da pro' 

ute Rosa Peres e pelg 
mesmo foi declarado que, 
nos termos da petição re

tro, que deste fica fazendo 
parte integrante, protesta* 
va, como de facto protes' 
tado tem, contra qualquer 
alienação ou desvio de 
bens que seu marido Pau" 
Io Casteliano pretenda ia' 
zer directa ou indirecta* 

mente com simulação de 
dividas, afim de que taes 
actos sejam considerados 
nullos e em detrimento da 
protestante e de seus filhos 
nftnores. D o que, .para 
constar, lavrei este 'termo 
que, lido e achado'címfor" 

me, vae devidamente assig* 
nado. Eu, Antônio Blumer 
Filho, escrevente escrevi. 
Eu, Edgar de Marins e 
Dias, escrivão do 2.° Offi* 
cio, subscrevi, (aa). Ger* 
mano Puccinelli. Benedic' 
to Barros Freire e Alber' 

to Pinheiro.» E m virtude 
do que, expedisse o pre* 
sente edital que será afi' 
xado e publicado na for' 
ma 0% lei. Dado e passado 
nesta cidade de Itú, pelo 
cartório do 2.° Officio, aos 

vinte e dois Í22) dias do 
mês de setembro do ano 
de mil novecentos e trinta 
e seis. Eu, Edgar de Ma
rins e Dias, escrivão do 
2.° oficio, subscrevi. O JuirA 
de Direito, (aj. João Elias 
Cruz Martins. Selado le
galmente. Conferido esta" 
conforme- Data supra. O 

Escr.0 do 2.° Of.°. Edgar 
de Marins e Dias. 

Edital «!e Primeira 
Praça 

O Ur. João Elias Cruz 
Martins, Juiz de Di
reito desta Comarca 
de Itú, do Estado de 
São Paulo, na forma 
da lei, etc. 

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de pii-
meira praça com o prazo 
de vinte (20) dias virem, 
ou delle conhecimento tive
rem, que no dia dezessete 
de Outubro próximo, ás 
treze (13) horas, no edifí
cio do Fórum, sito no pa
vimento superior da Ca
deia Publica desta cidade, 
o Oficial de Justiça deste 
Juízo, que estiver de se-
maua, trará a publico pre
gão de venda e arrema-
tação, a quem mais der e 
maior lanço oíferecer acima 
da respetiva avaliação, 
que é de %£&rize centos 
réis (15:000fooü 
a seguir descritos, " penho-
râdos a José Rodrigues 
Castilhano pela Fazenda 
do Estado, n-»s autos de 
executivo fiscal que a mss-
ma lhe move, a saber:— 
«Um sítio no bairro do 
Sapesal, do município de 
Indaiatuba, desta comarca, 
com dez alqueires de ter. 
ras, mais ou menos, cinco 
mil pés de café formados, 
uma casa de morada, cons
truída de tijolos e coberta 
de telhas, tendo as seguin
tes confrontações : de um 
lado com João Pecth, Ir
mãos Salvatura 9 Louren-
ço Carroti e, nos fundo3, 
com a Viuva. Denny.» So
bre os benâ acima descri
tos, não peza ônus real 
algum, conforme, certidão 
fornecida pelo cartório de 
hipotecas desta comarca e 
junta aos autos, dos quais 
se verifica não haver ne
nhum recurso, ou defesa 
pendentes de decisão, e 
nem consta também o nu
mero de aquisição daquele 
referido imóvel. E, para 
conhecimento de todos, ex
pediu se o presente edital, 
que será afixado e publi
cado na fôrma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de 
Itú, pelo cartório do 2.° 
Oficio, aos dezesseis (16) de 
setembro de mil novecen
tos e trinta e seis. Eu, 
Edgar de Marins e Dias^ 
escrivão do 2.° Oficio, dati. 
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lografei e subscrevi. O Juiz 
de Direito.(a). João Elias 
1 riu Marfins. Conferido 

está conforme. Data supra. 

O Escrivão do 2.° Oficio: 

Edgar de Marins e Dias 

TJCÍI&O Judicial 

Eu, o Dr. João Elias 

Cruz Martins, Juiz de 

Direito desta comarca 

de Itú, do Estado de 
S. Paulo, etc. 

Faço saber a todos, que 

no dia y de Outubro p. 

futuro, ás 13 1/2 horas, á 

porta do Fórum (edifício 

cia Oadeja Publica), o offi-

cial de Justiça deste Juizo, 

servindo de porteiro dos 

auditórios, venderá, em lei 

lão, a quem mais der e 

maior lanço offerecer, aci 

ma da respectiva avalia

ção, os bens abaixo des-

criptos, penhorados a Pas 

choal Martini nos autos de 

executivo hypothecario que 

lhe movem Humberto Pel-

boni e sua mulher, a sa 

ber : 5 cxs. com balas 

crack, 20$; 1 id. chocolate 
Cebici, 5$; 3 pacotes cho

colate em taboa, 3$ : 2 

cxs. chikletes, lOg; 1 ex. 

balas frunas, 3 5$; 1 id. id. 

japone ; a ^ l 0 $ ; 2 id. id. 

chocolate Dizioli, 108; 1 

pacote canela, '""•: 21 qn^i-

B A N C O D ITU' 
D1UECTORES 

Capital . . . 1.0®0:00«>$00<» 
Fundo lie Reserva 360:®4>O$OOO 

— Presidente: João da Fonseca Bicudo — Vice-Presidecte: Hormindo de Almeida Camargo 

Secretario: Joaquim Galvão de F. Pacheco — Director-Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo 

BALANCETE REALIZADO EM 30 DE SETEMBRO DE 1936 

7 A € T I V O 

ACCIOXISTA8 # 

Entradas a realizar 

CARTEIRA 

Títulos descontados 
Effeitos a receber por conta de terceiros 
Empréstimos em contas correntes 
Valores caucionados 
Deposito da Directoria 
Valores Depositados 
Títulos e immoveis pertencentes ao Banco 
Correspondentes 

CAÍXA 

Em moeda corrente no Banco e em de
posito no Banco do Brasil 

DiVSSKSAS COSTAS . 

20ó:000$000 

998:539$300 
594:151 $450 
92:463$300 
140;000$000 
80 000$OOD 

443*450$000 
5?9:990$600 
278:786$679 

199:4933606 

291:802^610 

TM4W7$5Ã5 

P A S S I V O 

CAPITAL 

Fundo de reserva 
Lucros e perdas 

DEPÓSITOS 

Em contas correntes com juros 
E m contas correntes limitadas 
A ' praso fixo 

Credores por letras á cobrança 
Garantias diversas e outros valores 
Correspondentes 
Dividendos não reclamados 
Títulos redescontados 
Ordens de pagamentos a effectuar 

DIVERSAS COSTAS 

582:899$012 
243:733$610 
356:900$000 

1.000:000$G00 

260:000$000 
14:550$873 

.183:532̂ 622 

594:1513450 
663:450$000 
17:812$300 
1:294$000 

72:195$700 
344^300 

57:346$300 

(a) João da Fonseca Bicudo — Director-Prèsidente 

(a) Luiz Gonzaga Bicudo — Director-Gerente 

(a) Luiz Bicudo Júnior — Gerente 

3.864:6773545 

S. E. & O. 

Itú, 2 de Outubro de 1936 

(a) Paulo Machado de Campos — Contador 

pn>ío9 
<'$: ô 

pacote* • T 5 $ ; 8 livros 

romanB K500 ; 1 balan

ça com JBpgos de pesos 

incompT9lrl7 40$; 10 latas] 
de insecticida, 50$ ; 8 id. 

vasias. 4$; 1 ventilador 

pequeno, 5$; 2 macacos 

para,automóvel, 5$; 2 pe
quenas bombas para pneu 

maticos, 14$; 2 vidros para 

lampeão, 2% ; 2 velas para 

filtro Lete, 14$; 2 arma

ções para filtro, 20$ ; 20 

vidros com tampa de me

tal, 80$ ; 5 cxs. accende 

dores, T^õOO ; 2 vidros de 

molho, 2$ ; 1 lanterna, 8$ ; 

16 maços de velas, 16$; 

13 pacotes maysena, 13$ ; 

30 id. sapolium Radio, 9íg ; 

38 iu.id. em latas, 11$400 ; 

80 cxs. palitos, 16$; 23 

pacotes de massa para lim-

pesa, 23$; 4 latas de 

Toddy, 24$, 13 id. Ragol, 

13$; 54 id. doces diversos, 
54?; 19 id. cacau-, 10$; 

55 latas massa tomate, 

25; 1 larnpeão antigo, 10? 

4 garrafas Whiskéy, 2Qié\ 

2 litros cognac Macieira' 
30$; 1 garrafa vinho do 

Porto, 10$; 6 litros Ver-

mouth, 30$; 2 garrafas 

Café Club, 6$ ; 1 garrafa 

cognac Gambarrota, 10$ , 

2 id. vermouth, 20$« 4 

litros fernet nacional, 16$; 

2 garrafas vinho jurupiga^ 

10$ ; 13 id. cerveja ham-

ua S. Elisa, 24$; 8 id. 

hama, porter, 8$; 5 gar-
fas ainz, 20$/ 1 litro 
ino tíorgés, 6$* d lítris 
inado nacional, 15$ ; 1 

lr̂ íro creme mandarin, 6$ : 
23 vidros effervecentes, 

2335 ; l litro kummel, 5$; 

9 litros genebra, 36$; 2 

garrafas vinho moscatel, 

8$ ; 1 litro pipermint, 5$ ; 

26 garrafas de canninha, 

26$ ; 1 garrafa de refresco, 

23&0O; 1 litro vinho Frei?,a 

6$ ; 1 id. vinho toscano, 2$; 

2 litros vinho Stur Bruth, 

10$000; 20 litros xaro

pes, 60$; 2 latas ervi

lhas, 2$; 8 vidros molho, 

8$; 98 garrafas vinho 

Vanguarda, 98$ ; 50 litros 

Bagaceira, 100$; 30 garra

fas vinagre, 12$; 52 id. 

vinho branco, 52$ ; 20 id. 

vinho branco S. João, 20$, 

29 id. vinho «Alegria», 

87$ ; 40 id. vinho branco 

diversos, 40$, e 3 litros de 

álcool, 3$; importa tudo 

em reis 1:475$900.# Di

to* bens se encontram á 

r u ^ Santa feita, 22, onde 

fífrrão ser examinados 

pelô s interessados, e serão 

vendidos, caso não haja 

lanço superior á avaliação, 

no mesmo acto, pelo maior 

lanço offerecido. Para co

nhecimento de todos expe 

diu se o presente que será 

affíxado no lugar do cos

tume e publicado pela im

prensa. Itú, 29 de Setem

bro de 1936. Eu. Jarbas 

Os TransBortes Atravéz da listoria 
Damos hojao décimo segundo capitulo de «Os Transportes 
At*i.vÍB d^Historia?, cujas, direitos autqraes ocrten<: 
G^eral ""••rs dei RrasTS.A q4e gentilmente nos d 
opporcuníRle de publical-o nestas coiumnas. O referido 
livro é de autoria de Mr. Archibald Bouton, professor da 
Universidade, de Nova York e a traduecao de Jorge Mar

tins Rodrigues. 
réhiCL 

E assim continuou « i d o por todo 
o século X I X . O vehiculo de trac-
ção animal experimentou u m notá
vel progresso. A s cajrosserias tor
naram-se maiores, mais bellas, mais 

Uvas que desde muitos ^annos im
pediam o desenvolvimento da auto-
viação. Devido ás difficuldades oppos-
tas pelas leis da Inglaterra, a ex
pansão dos transportes autorizados 

confortáveis. A s famijtts mais illus- nesse paiz soffreu u m atrazo de 

ourgueza, 10; 2 garrafõesjSilveira Arruda, escrivão, 
vasios. 3$; 1 batedeira'sabscrevi. O Juií de Direi 

cocktails, 2$ ; 29 garrafas to, João Elias Cru* Martins. 

três não dispensavam a sua carrua
gem particular. Até qae enfim um 
dia se abriu o mais interessante dos 
capítulos da histoiia dtfs transportes. 

A INGLATERRA REPELLE 
U M A LÇI 

Num almoço, em Londres, num 
dia de Novembro de 1896, Lord 
Winchilsea teve um ̂ esto dramá
tico. A o levantar-se para fazer uma 
saudação, tirou de bSfe da meza 
uma bandeira vermelha e rasg^j-a 
ao meio. 

Houve uma tempestade de applau-
sos. Seu acto asaignalava o fim de 
uma era de restricçõerçfc amanhecer 
de uma época de progresso mais 
rápido. 

O primeiro Odsmobilc produzido em 1895 

O almoço celebrava um grande 
acontecimento. A elle seguiu-se uma 
parada de automóveis, de Londres 
a Brighton. Naquella parada, os 
carros podiam correr** legalmente, 
pela primeira vez, numa estrada 
ingleza, sem ser preciso que u m 
hom e m caminhasse á frente do ve
hiculo, empunhando uma bandeira 
vermelha. E' que o Parlamento in-
glez havia revogado as l$is restric-

6 0 annos. Havia começado em 
1830, mas ficara tolhida até 1890. 

CARROS A VAPOS 
Desde os primeiros annos do 

século X I X , o trem a vapor, exer
cera forte influencia nos transportes. 
O homem se acostumara a ver a 
força mecânica em acção sobre os 
trilhos e sonhava fazel-a trabalhar 
nas estradas de rodagem. Já em 
1/69, Cognot havia dirigido um 
carro a vapor nas ruas de Paris. 
E m 1801, Trevithick guiava um 
outro, em Comwall. E m 1830, 
carros a vapor funecionavam, em 
estradas inglezas, conduzindo passa
geiros, com pleno agrado destes e 
lucro para os proprietários dos ve-
hiculos. Tão intensivo era o uso 
desses carros a vapor que uma 
commissão especial da Casa dos 
Communs os estudou, determinan-
do-Ine os effeitos nas estradas. A s 
conclusões do inquérito, que data 
de 1831, sáo notáveis. Entre ellas 
lê-se o seguinte: 

os carros podem ser acciona-
nados a vapor, em estradas 
communs, a 10 milhas por 
hora (16 k. p. h). A essa ve
locidade, conduzem 14 pessoas 
por vehiculo. 

Podem subir e descer ram
pas de considerável inclinação, 
com segurança e facilidade. 

Sáo perfeitamente seguros 
para os passageiros. 

^rnar-se-ão um meio de 
conducção mais rápida e ba
rata que os carros de tracção 
animal. 

Vemos, pois, que já em 1831 o 
automóvel fizera seu apparecimento. 
Mas inglezes da época viam nos 
noros vehiculos somente imachjn&s 

tavara os cavallos e provavelmente 
acabariam inutilizando as estradas. 
Por isso, o Parlamento approvou 
leis que paralyzaram por completo 
a expansão do automobilismo nos 
domínios do Império. 

A FRANCA LIDERA O PRO
GRESSO 

D o outro lado do Canal, as 
coisas eram inteiramente diversas. 
A França tinha também u m optimo 
systema de estradas nacionaes. M a s 
sua população se interessava pelo 
novo meio de transporte e não 
oppoz obstáculo algum ao appare
cimento das machinas e m suas es
tradas. O s seus esportistas e os 
seus fidalgos mostravam-se enthu-
siasmados, adquirindo e usando os 
vehiculos, apezar de seu alto custo. 
Assim, foram estimulando os tech-
nicos que se dedicavam a^aperfei-
çoar os carros, e, dest'arte pôde a 
França, por meio século, liderar o 
mundo, no que dizia respeito aos 
transportes mechanicos. • 

E m 1860, Lanoir construiu u m 
motor a gaz, que elle applicava para 
fazer tornos e machinas de impres
são funecionarem. E m 1865, La-
noi» tinha 400 desses motores e m 
u»°le/n Pajjj, e «em 1862, montava* 
um^dêiles num carro, que empre
gando gaz de illuminação correu as 
ruas da cidade. 

T a m b é m a Allemanha fabricou 
motores desse typo e, e m 1885, 
Gottlib Daimler lançou uma bicicle
ta munida de motor a gaz, extrahi-
do de óleos. Dois annos mais tarde, 
introduziu elle u m automóvel, cujo 
motor era relativamente leve para 
aquelles tempos e que se classificou 
como motor* de alta velocidade— 
1.000 revoluções por minuto. 

(Continua) 

Precisa-se de u m menino com pra
tica de balcão. Tratar na C A S A 

PACHECO. 
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Vende-se um vapor, em 
bom estado, marca LIN
C O L N e uma optima 
machina de beneficiar 
café, marca M A C A R -
DI, tudo por preço de 

occasião 
Tratar na Rua Barão do 

Itahym, 17 

«fr >*3 • • oiseias 
M e z d o !S©saa*io 

Teve inicio em nossa igreja 
Matriz, no dia I.°, ás 7 'ho
ras da tarde, as piedosas e 
salutares devoções do mez 
dedicado â N. Senhora do 
Kosano. 

Festa de 8anta The* 
rezisiha 

Revestiu-se este anno de 
grande brilhantismo a festa de 
Sfa. Therezinha, na Igreja do 
Carmo. 

Em preparação, houve so-
lemne triduo com grande or-
chestra. tendo occupado a tri
buna nos 3 dias o Revmo. 
Frei Ger'holdo, orador sacro, 
que com eloqüência e eníhu-
siasmo falou sobre a vida da 
grande Santinha de Lisieux. 

Domingo, dia 27, ás 7 
.heras houve missa cantada, 
tendo sido occupado o Coro 
pelas Congregadas que fazem 
paríe do; mesmo. < 

pregadas com os seus d1s-| 
tinetivos, acompanhando brllo 
andorzinho. saíram do Carmo 
dirigindo-se ao- Convênio das 
Redemptoristas,'afim de assis
tir a bençam do novo estan-
daríe, íransporíando-o depois 
para- o Carmo. 

Serviram de padrinhos do 
novo esíandarje o sr. Oiyntho 
Rodrigues de Arruda e Exma. 
Esposa. 

A' entrada da procissão 
falou o Revmo. Vigário P. 
José Maria Monteiro, que 
com beija e feliz oração sau
dou a Congregação e os Pa-
ranymphos. 

Enr seguida, houve recep

ção das novas Congregadas, 
em numero 20 e de 4 aspi
rantes. 

Com toda a solemnidade 
foi dada a bençam do SS. 
Sacramento 

Cyellstas ituauos 

Para a grande provei cyclis 
ta «Convenção de Itú», onde 
será disputado além de outros 
valiososos prêmios, o grande 
prêmio «Cidade Itú», offere-
cido pela Prefeitura Municipal e 
que realisar-se-á no próximo 
dia 25 e patrocinada pela 
Associação Athletica Iíuana, 
já se encontram abertas as 
inscripções, que poderão ser 
feitas na Casa Henrique Men-
quini, á rua Dr. João n° 1.50. 
diariamente, custando a refe
rida inscripção aos não sócios 
da A, A. Ituana, a importai 
cia de rs. 10$000 e aos 
sócios da A. A. Ifuana Rr». 
5$000, mediante a apresenta 
ção do recibo do mez de 
Setembro. Domingo próximo 
daremos informações detalha
das a respeito da organisação 

audições. 
nío dê eii-jerríu--

m o s o expediente achavam-se 
inscriptos os seguintes com-
pelidores: Henrique Menquini, 
Oscar Portugal de Castro, 
Ambrosio Picchio, Alfeu M e n 
quini e José M a c h . 

V E W I M E - S E em Salto opíima 
residência na rua 23 de Maio, 55. 
Tratar com J. A. M . K. a Rua 

Dr. Ricardo 426—Campinas, 

"S 
. ' ' I • 7 

em TODAS fif 

MÍXvá GRATUITAMENTE 0 FOLHnD DCPüállVO 

í£ess&© o£v£e& 

Hoje, pelas 4 1[2 da tarde, 
reàlisar-̂ se-é* no Salão Paro» 
chiai uma solemne sessão ci-
vica, a qiiíii será presidida 
pelo exmo. ter. Dr. Marcelio 
Telles da Silva. 

ISTucleo Integralista de 
Itú 

Chegaram hontem á noite 
a esla cidade os srs. Dr. 
Marcelio Silva Telles, Chefe 
Provincial de São Paulo 
acompanhado dos Drs. Ber
nardo Lima. da Assistência 
Social e Luiz Bianchi, Chefe 
do Gabinete da Secretaria 
Provincial de Finanças. 

Nossos cumprimentos. 

- C o n s p a f ^ 

Csl 

redacção f sr. N. 

Ferreira, irorçado represen-
lante. c!o J ^ P 3 / ' ^ 9 Antártica 
Paulista, o^qua! teve a gen
tileza de nos offerecer algumas 
garrafas d «Cerveja Malz-
bier» 

fdr. Oscavo de Paula e Silva, 
por motivo do seu próximo 
enlace matrimonial. 

Soclaes 
Xj&r e m festa 

Acha-se em alegrias; 

ceu nesía cidade o sr. Urba
no Pereira, que era geralmen
te conhecido nesta cidade c 
estimado por todos, tendo 
sido muito trabalhador e es
tando sempre como emprega
do da familia Pereira Mendes. 

A's estimadas famílias en-
luctadas os nossos sentimen
tos de pezar. 

Mamádeira 
Esportiva 
Por mór da Associação 

Afhlefica Ituana, não ter mon
tado o trapesio e as «Ango
las» no seu campo, vende-se 
completo material esportivo ; 
ver e tratar com . . . F — R — 
I-T-Z. 

— Precisa-se de 9 6 2 metros 
de fôlego, impreterivelmente até 
o dia 18 de outubro p. futu
ro. Paga-se bem. Tratar com 
Lazinho. 

— O s «athleía» da Associa
ção, andam «bão» pra pula
rem, que garante que Itú, bre
ve terá u m a porção de <pu-
lero» cempeões, pois «só» 
Linos, Poríugaes, Abissinias, 
etc, já andam arranhando 
que nem íatú, Ia r 

na praça n£r 
novo produeto lançado 

essa acreditada 
Companhia; essa cerveja, que 
achamos simplesmente delicio
sa, é um Voplimo tônico nu
tritivo. 

Futebol 

Realizoiíse no domingo p. 
p., no caigpo do C. A. São 
Pedro o^r.nunciado jogo en
tre as turrp.as de Associação 
Athletica buana e a do Syg-
ma F. C\ sehindo vencedora 
a turma ftr A. A. Iíuano por 
3x2. 

S o l a :». > cesto 

>, peio nos r 
robusto menino, que nos aguetsn^pafo pcJ 
do baptismo receberá o nome 
de Heríberto, o lar do sr. 
Victorio Belcufini e sua exma. 
esposa d. Olga Ablondi Bei-
eufini. 

Nossos parabéns. 

Aasísíversarlcs 

assim alça nces 

Completou mais 
versario de exislencia no 
l.o do corrente, a exma. 
d. Suzana Simeira. 

— Occorrea 7 do andaníe 

um anüi-
dia 
13. 

a data natahcia do sr. Ahios 
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gar na quadra do 
.-OUILHU íWq.uim T). Be 

omingo passado o jogo de 
bola a o entre as turmas 
desse estabelecimento de en
sino pressionai e as dos 
Esíud le Iíapetininga, sa-
hindo vencedora no jogo prin
cipal a jurma local por 23x15. 

Som *JH! agem 

Em Í ia do Juízo 
Oi 

de 
ireito. .realizada no dia 2 

do ccrrrr.kí, e por 

do a-ivogftdo sr. 

Bueno Couto, e das senhoiiías 
Maria Francisca do Lspirito 
Sanío, Mercedes Sampaio Pe
reira Mendes. 

— '.̂ela feliz doía do seu 
nascimento, a 8 do corrente 
receberá os cumprimenl 
suas amiguinhas. a senhori-ta 
Zolla Belcufini. 

Aos afftiiversariantes nossas 
^ções. 

I? ai le ei 2& e Mte s 

Falleceu nesta tida 
dia 2 do corrente, a cxrm.. 
sra. d. Maria Cândida de 
Arruda Trombini, casada em 
2.a nupeias com o sr. João 
Trombini. 

Senhora muito virtuosa, dei
xa elía, do seu primeir-
[rimonio, os seguintes li 

Daníe de -Arruda 

sülaçao. 
— O illustre <̂ Piogressão» 

sô» Geraldo conseguiu aírô-
dia. saltar em extensão, cinco 
metros, noventa e nove centí
metros e meio, e mais um 
pouquinho, com «panêro» cheio 
de papo. Cuidado sô Ge
raldo. 

—Consta que Amleto foi 
é São Paulo, mdagar quanto 
é que custa uma passagem 
para o Japão afim de guar
dar dinheiro desde já, para 
em 1940 ir compelir nas 
Olympiadas "que realisar-se-ão 
n'aquella terra. Sêo Amleto 
no Japão não ha Toddy, 
.Desista. 

BeiJG-Flôr 

>ee§ae livre 

Benadicto 
iniciativa Silveira 
Sampaio Silveira 

e Maria Benedicfa 
Ferraz, cusada com 

A Congregação de Saiúa 
rre/inha agradece ao Coro, 

ã orcheotra, á disíincta cor
poração musical «União dos 
Aríislas e ao povo em geral, 
a boa vontade com que con
correram para o maior bri
lhantismo da festividade. 

Santa Iheresinha que der
rame sobre todos uma chuva 
de rosas e bençams. 

Netlo, ívi prestada uma sig-lo»sr, O s m a r Ferraz. 
nificarfrii homenagem ao sr. ---Segunda-feira ult i-me fa! le-i 

Preciaa-se de um menino com pra
tica de balcáo. Tratar na O A & A 

PxliHECO, 


